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A -sas e consequenctas 

ter cr iado anexo 
a Católi ca u m 8er ­
anit-á.r io r epr esenta 

acto dig no de lou­
,4cto, em l ' or tuga l , 
necessida de a.bsolu­
ê de modif icar as 

ia is e suui tár ius das 
r es. 
os int erê88e a cri a­

viço , e ao facto n os 
a .secç ão «A Margem 
, que publi cámos no 
Not.íciwu , e que êstR> 
reveu , porque, j ulga ­
IÍsáve l e urge nte <1e• 
acção sa nitár ia e so­
mesmo serv iço precu-

num p ais, onde há Já 
ies in Hti tUJçõos, que se pro ­

ombater estas ou aq uelas 
· as de e.a.u sas qu e são 

vez fi lhas da fa lt a rle um 
sani t ário o socia l , que 

e des~nYolveu outros pai -

gente 1gno.ru qnc ns .ao• 
.,...nooess it'nm, e o m o n3 

'.!l\4t ~" ter l\ll Slll\ H 1;uuu1<lu~ 
~ t1U em bom estado aani tá­

sem isso o seu ,le.sc1n-ol­
e prosperidade aparentes 
ei~ e. doenças sociais e 
dá:1 nllll3 'grave-s. • 
na socie d:.u lo representa 

.da m.íz na planta são ns 
são os meios r ura is e são 
oa ag lomcra.<los citncli no:J 
hum ilde o tra balh adora. 

_ ~d eias, ~ nas camadas 
dna da eociedaàe não h ou-

ver saú de física e mora l , qu an do 
meuog se espera, o erlifíc io socia l 
·desa bn conv, ilsion·ado por uma. 
cri~e de ma ior latituda ou a ne­
miado por falta da se iva, que lb e 
vem Ja. alma p op u l ar. 

E na tur al , é descu lpáve l mes ­
mo , que a maioria. dos homens não 
tenha a preoc up ação <le ver as 
coisas em profu ndi dade e por isso 
'.se sat isfaça por e'ioooutrar boni• 
ta aparê ncia e côr rosada nn par­
te da sociedade, que os llleios ci­
tarlin o·d bu rgueses representam . 

N o entanto, se não houvf':r nr, 
iprofuud ida.de um esta.do sanitá , 
rio e social - e não pode. have r 
êsse estado sem u ma bon. dose de 
j ustiça a :·ortnlerf'-lo -· a côr rosa ­
da pode dura r bastante- tempo runs 
para desapa recer, o do vez, quan­
do o orga ni smo tota l fôr at ingi­
do por docnço. grave e, por -vezes 
tot.ul. 

Um aserviço o0cial e san it ,'í.riou 
hem cleRcn volvido e Lcm prós pe­
tlo, poderá vir a. ser uma cort ,.a 

de g lória pnrn. n Cnao.- -do 11'1·0.hu • 
lh ndor Cri stão, e para os tra hn­
llrndoro, erismos quo ulmv~• <l~le 
prestarão um bem serv iço aos seus 
camaradas de tro.ba.lho cm e·dpe­
cial e ao me io socia l em gera l. 

O que 1>rer.i.sa evidentemente é 
de não se deixa r seduzir pe la ten ­
tação f ácil das act uações su per ­
f icinis e fr ívolns para se desen ­
volver com segurança debaixo do 
sôpro quenle (las realizações se­
gur ad que são f ilhas da a lma po­
pular . 

A, DE SOUS A GOMES 

1á centena s se lucraram à cus to dos ex­
po1iaçoes no salor iol 

t. os sindicatos/ 
~ubre e1es exerc e-s e o maio r vigilôn­

cio e, por ve ::c:es, o opressoo. Us dmg en­
ces sinoico, s soo «conv e,soco s11; se o 
11con versa i> noo dà: resu1tado, om eoça cios; 
se a amea ça nQo intimido , denunciados 
como perigosos, etc:. · 

l.onn ecemos c:osos lamentáv eis! 
No o eiuageramo sl (Js OJ,erorio s en­

viam - nos os suas queixas, mos se mp re 
com o pedido de , por ornar de Dous, 
nôo revelarmo s o seu nome. Alguns -
,arí ss imos! - que t êm tioo a honrodes 
e o hombr idod o de dizerem o verdade aos 
risca is, tem pago bem caro o suo «ou ­
sad ia», t endo oo mudar de t erra o pa s­
sar meses , e fom e, ant es do encontra ­
rem de novo traoÕlho . Já aqui fizemo s 
um opêlo aos patrõe s católicos - opê lo 
qu e toi publicado noutros jor nais e, no 
nosso, repetido s vezes - no se ntido de 
se oferece;em o ac ei tar um ou mai s ope­
rário s dos qu e, por t erem dito a verda ­
de, fôssem des pedio.01. Nem um só pa­
tr ão respondeu , porque todo s est ão de 
acôrdo em exercer sóbrc os seus operá­
rios o mesma opr cssôo om eoçadoro . 

Isto não pode continuar assim e esta­
mos certo s de que esta nosso denüncia 
alguma co iso há -o'e fox cr. 

Outros disposiçõ es legai s for am pu ­
bl icados qu e, com o esta , ficaram no ol­
vido. Isto se m falar nos mil e uma pe­
qu enos coisas, nos mil e um pequ enos 
<1busos . 

Mo s is to Já vai longa e nela qu ero­
mos t erminar se m . diz ermos do no H Q 

mQÍOr repulsa pelo at ltu do db to1 liehho­
rcs industria is. Há ex cepções e noutro lu­
gar dêste jornal e já em nú me ros pa s­
sados o elos nos ref erimos, nôo lhe s re­
goteand o o nosso apoio e o nosso lou­
vor. Mos o grono e mai oria d êles proc e­
de indignament e, abu sando do benevo­
lência dos pod eres públicos e ·do paci ên­
cia dos operário s. 

Reprovamos a luto de classe s, con­
denamo s quo (quer ·«o~çõo dir ect o», ma s 
nôo pod emos c:onfounêtr-nos i:om os in­
justiças nem com os ex.pa liações. E nQo 
nos pode mos sobr etu éo conformar, quan­
do isto e fe ito por pa trões qu e se di­
zem cat ólicos, qu e, se fôr preci so, têm 
en tr onizad o o Sagrado Cora ção de Jes us 
à en trada dos sua s fábricas , qu e faz em 
peregrino5 ões à frente dos se us operá-

Prdt end eu a Alemanha en trar 11a CJiúos ­
loL•âquia. Não o /A.z po , que a F ra.11ça., a fo ­
gla.tdrra, a Polónia e, evide11teme11te, a 
Rríssia, mio o permit iram, 

J-{(i. pouco ainda, e11lrQ1t na Austria e 
('118XOT 4•{].. NinguJm S8 opôs. 

Qual a razão da diferença? 
Talvez por ser a Áustria um pais cató~ 

lico e a Checoslováquia um pais esque r­
dista ... 56 11âo é por isso, parece. . . . 

Os operário .ç das Minas da Panasque ira. 
têm as suas reclamaçõ~ . que são jmtíssi ­
mas, e estão semp rd .Í espera de quti se­
jam alet1didas pela Empr h a. 

Constantemente apelam para nós 8 11ós 
vamos dizc11do que espere/li , porquci hcio­
-dd ser a tend idos. 

Ac01ztece. porCm, que já há me ses estão 
ã espera e o remédio nunca cheg<L En ­
tão alRu11s d os 11ossos assinm1tes, mais im• 
pacientes, já começam a dizer qu o 110 Tru.­
balhadorn é um nald1-abãou. 

Meus caros amigo s, isso agora, alto lá! 
Aldrabão nunca fom os, nem somos, 11e111 
seremos! 

Vós bem sabeis q·ue não depende de nós 
a sa lis/açiio das vossas qut:ixas. Se ,le­
pe11desse, já há ,,mito estaria o cruo resol· 
vid o. 

Em tod a o caso, co11thwamos a a/frma r 
qm, tudo é questão de esperar 1m1is algum 
lti111po. 

Tanto havemos de fa lar que ~ Compa . 
uhia luí-de ouvir. Nós temos ,mi ttasso po­
d.cr d oc1m1e11U1çiio :mficiente, por 011de se 
prova. qu e os operários têm razão e a com­
panhia não a tem. 

A hora da justiça lul.-de cheg ar. 

e - porque não dizê-l o obertoment e?­
do vosso · est upidez . Se não fôr um , mas 
des e'no t , cent en '!•• to cios~ a dis er o Ycr­
dad e, nodo vos poderá oconte cer. Uni­
- vos, combinai todo s dizer a verdad e e 
vere is como os abusos acabarão depres­
sa o como vos seró pago o vasso solá ­
rio e como deixar eis de ando r se mpr e 
sob o pêso da am eaço e do fom e. 

. - rios, que mondam gua rdar um minuto ,., D s dem s r nl r ªf ~;,.::~~:h;mento em Sexto-fe;,o Santo, 

Quando os fisca is visita re m o vossa 
fábric a, à uma, diz ei a yerdod e. E mar ­
cai com o ferr ote da ignomínia oquêl es 
e oquelo s quê mentir em ou tentar em 
me ntir. p o po o "º o mu . otit~d:~•.;~;•~t,:n~/No:,c::-:::n:n:;~~ 

E isso bostará . O vosso solário não é 
um fa vor qu e se mendigo; é um dir e i­
to cu jo cump rimento se "exige. 

"'~!!l rório ao s princ ipio• que de­
_; por des tru idora do pa:1 social 
ei ..... mos; por inconvenient e à 

ionol, sempr e temos repu­
ff no teoria quer no prático, o 

ao. 0 1110 -i o nós, não o qu ere• '~ ::erjo:::: ::::crr~ : :~·ó Nea:c:,,~~!: 
o defeso dos operórios: nunca se 
rorão encita mentos à revolta , ao 

.- ao aimpt. • despeito . Se defend e­
~ .. 'Vigoroao ousadia , o Justiça , 

d.lx omoe de pri gar o Coric!ade 
paro coM aqu êle1 cu jos octo s 

m o nono moi1 indignado repro -

' foaos por isso â vontad e pa ra mai s 
· " ·• erguermo s o nosso vos . 

Despacho do 14 de Sete mbro de 
completado p elos Despa cha s de J 3 
· Outub ro do mesmo on o e pelo 

Ja nei ro de 1937, est obcl ece­
lórios mínimos poro a indú .strio 
e Tecidos de Algodôo - solá ­
traYam imediatam ent e em vi-

pot capricho ou levianam ent e. Sa­
que os industriais os podiam per­
at o pagar e ningu ém pod erá ocu ­
i,oderes públ icos de te rem ido ot é 

' longe de ma is nos realizaçõe s de 
ti' social. 
~ e11tonto, oindo temos bem pr e­

o' oposição tenos que os senhor es 
iois monra111 o estes justíssimos e 

Despa chos: - desped imento s 
10 , Yiolênclos, omeoçosl Preten ­
~:'f.°'. aos operórios uma situosõo 

J mos, nós os acu samos perant e o tribu­
insust entá vel, com o fito de os levar ~ nol dos homens, diant e do tribunal de 
êles próprios, pedir em a revogação da- Deus. 
quclos disposiçõ es. E já ago ra uma palavra aos operá-

Sab ei, pois, def ender os vossos dir e i­
t os pelos meias legais . Não queirais ser 
vós próprios o cavar, por me ios ilegais -
o m·entiro e o pecado - o vosso próp rio 
ruína., Foi longo e d ficil o trab a lho do 1. rios. 

N. T. P. paro remover a oposiçã o indu s- O vosso mêdo ê fruto do vosso pou-
triol. Houve mesmo necessidad e de fe- uniã o, da vosso falta de sacr ifício, 
chOr os olhos e prolongar os prazos paro ----------------------------
a oplica çôo das prin cipias imp ost os. Pa­
receria qu e, depois de tudo isto, e nôo 
se te ndo dado nenhu n, agra vam ento no 
situ aç ão ec onómica daqu ela ind ústr ia 
aliá s semp re flor escent e , o quá si dois 
ano s de Yist a , seria hoje qu estão resol-
vido o dos solórios. · 

Pois nôo ê! 
Temos em nosso pod er dez:enos de 

cor t as, estão dia nte dos nossos olhos 
provas irref utáv eis, dond e se conclu o qu e 
os solári os mínimos não sô nõo sã o com­
pletam ent e apli co~os, como at é se pa­
gam ainda hoj e solári os de misé ria 
(4$00 por di a .. . ) em mu itos fábrica s 
quo aba rrotam de lucros . 

Como 1B isto possívcll Val e 
explicó - lo. 

o peno 

Mu it os patr ões nõa têm esc rúpulo s, 
não sab emos por que desas trada formo­
çôo sô bre negócios e sôbrc economia . O 
Estad o só pode ver ificar o cumprim ento 
da s disposições lega is por me io do fisco­
lisa çôo. Oro est a, hoj e e nesta indUstria , 
de quási nado volc. E quó si nado val e, 
pr imeiro porqu e é ainda pouco; segun ­
do porque se fal sificam as folhas de fé­
ria s; t erceiro porque ·sc exer ce umo am ea­
ço constant e sôb re os operário s, o-f im­
de , sob peno de despedim ento lrremed i6-
vel, mentirem aos fiscai s. E, au im, che. 
9am estes , verificam os folha s, interro­
gam os operários, e par tem c:onvoncidbs 
de qu e tudo está em ardem . Se um dia 
vier u"'o multo de de s eno s de contos, 

Miser icórdia de Lisboa 

Lotaria de Santo António 
extracção a 11 de Junho de 1938 

13 hor~s 

PRÉ MI O 

3.000 .000$00 

às 

Os lucros revertem para o Estado, Misericór­
dia de Lisboa, Hospitais Civis de Lisboa, Casa Pia 
de Lisboa, Direcção Geral de Assistência e Serviços 
Jurisdic io11ais de Menores. 

-- . 'i~ 
.. 1°t~+,' 

'C; ; ·' ,;~> 

Tem os já tudo preparado para um , 
salto em forma em dt!/e!ia dos operár ·i, 
Jr1:111os atJ unde j ór pruisu. Lt ,st imam, 
porém, ter 11ecessida dt! dd levar o caso , 
Tribunal do T,-,,balho. 

,df odtts ,: B llrdudo so J 1wi suplamen 
do jonwl 1,0 Süu lo11 e Ia,lÇOu agora 
idâa de 1111ia H/<1slti da Cost ureira.11. Dii 
-si: pr é,n icis 1lq1ula s <Jll8 ap,ase11la1em tn 
l/w res mocldos de vestid os, feitos por t:l, 
pr úprias. VJrias c,,sas associaram-sa jd 
idda e tudo p ro mete que a ji:sla leve 11111 
ltl ge:ntc. . 

N,io acluuuos nwl. Mas gos ta.riamos qu , 
em, v .:z d,J tlar festas 1ls costu reiras, JJ1, 
d, isscm />ào. 

O que s.: paga. em Lisboa e nas prou í, 
cius às rapariga s <Jlle se ccmsagra.m ao , 1 
dc miste r d e cos turar ê uma verdaàcira i 1 
fdmitl, Os sa lários, a stco, não passam ci 
uns mi st!ros cst;udos scmt1.Jiais. AtJ temi 
ue:r~o11!,a de escreve , tt<J«i qua11lo ganhtn 
tan tos mil/J(lres dd raptirigas. 

F est as? A chanios be111 e i11teressan te. S , 
t úc, porém, muito melh or que uO SJculo 
pronwves~e uma campm iha cu,itra a (S/>, 
fiação de qiu as cost ureiras são vítimà.s. 

Não podem llbertar•nos as Ideia, 
quo rcbulxttnt u nossa dignidade hu, 
mana. 1 

O Trabalho é a ú'nlca fonte da ri• 
qucza. Por si só nada pode, é cer• 
to. Mas só êle é produtor. 

Dr. M1g11el de 
Sá e Melo 

Após doloroso e pro longa do so frimen­
to entreg ou o suo bela olmo a Deus o 
sai.idoso amigo Dr. Sá e Melo. 

Embora o soubéssemos gr o\/eme nt c 
enfe rmo, foi pa ro nós um rude golpe a 
notícia do falecimento daque le explên ­
dido rapaz qu e, escolhido, em hora fe ­
liz., para Assist en te do 1. N. T. P., logo 
marc ou o seu lugar com inte ligência e 
brio. Passar a m-lhe pelas mãos muitas 
misérias a que é le soube do r justa e 
eficaz. so lução. Nos nossos visitas oo 1. 
N. T. P., o pedir pro\/idéncios por o os 
queixas qu e chegavam até nós, mu itos 

e zes encontrá mos néle um conselhei ro, 
m am igo e um verdadiro auxi liar . A 

éle d muito s dos nossos lei tores so-
o poro os casos poro que pediam 

p ovidênc ias. 
- s mo torista s de Lisboa, os Emprega ­

da Car ris, o pessoa l dos tea tr os e 
antos outros trabalhadores muito lhe 

ficara m deve ndo . 

Em bre\/es . d ias de vida , tçompletQu 
uma grand e obra. 

Nõo nos perten ce a nós fa zer o e lo­
gio do brioso ra paz. o quem a mor te 
venceu na flor da vido. 

Queremos apenas de ixar aqu i assi­
. nalado o nosso p'rofundo pesor e o nos ­
sa inf inda saüdade, pe lo que fêz. em fer­
vor daqueles poro quem ate êle fomos 
pedir protecçõo. 

A nosso pedido, escreveu um ar tigo 
no « T robolhodor», em def eso dos tra ba­
lhadores do tea tr o, e t inha prometido 
esc rever mai s. A doença nóo deixo u e o 
morte ocoba de nos rouba r po ro se,:n­
pre um tão precioso colaborador. 

Porque fo i um dos que melho r com :. 
preende u o nosso mov imento, os nossos 
aspi rações e a s nos sos âns ias de justiço, 
aq ui lhe queremos de ixo'r ês te hu milde 
pre i to de homena gem. 

A todos os oper ári os pedimos um a 
prece pe la olmo d êste gentil e val oroso 

l 
rop~ .e do Céu, onde o sua olmo cristã 
ce rt a ment e desca nso, na plena fe licida­
de do' eterno glória , peço p~r nós, os qu e 
cont inu amos. cá po r ba ixo lutando pelo 
Poz e pela Ju stiço . · , ,' ,: .. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados


